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Reis da Babilônia 

• Nabucodonosor foi sucedido por seu filho 
Evil-Merodaque (II Rs 25.27 e Jr 52.31); 

• Evil-Merodaque foi assassinado por Nergal-
Sharusur, seu cunhado, que reinou 2 anos e 
também foi assassinado, sendo assim, foi 
sucedido por seu filho Labasi-Marduque que 
reinou apenas 9 meses, sendo deposto pelos 
sacerdotes.  

• Então assumiu o trono no  seu lugar o príncipe 
Nabonido que reinou por 17 anos tendo seu 
filho Belsazar como co-regente.  

 



“Depois disto sucedeu que, no ano 
trinta e sete do cativeiro de Joaquim, 
rei de Judá, no mês duodécimo, aos 
vinte e sete do mês, Evil-Merodaque, 

rei de Babilônia, no ano em que 
reinou, levantou a cabeça de 

Joaquim, rei de Judá, tirando-o da 
casa da prisão.”  

II Reis 25.27 



“Sucedeu, pois, no ano trigésimo 
sétimo do cativeiro de Jeoiaquim, rei 
de Judá, no duodécimo mês, aos vinte 

e cinco dias do mês, que Evil-
Merodaque, rei de Babilônia, no 

primeiro ano do seu reinado, 
levantou a cabeça de Jeoiaquim, rei 

de Judá, e tirou-o do cárcere;”  

Jeremias 52.31 



Belsazar 

• Belsazar (Bel – sar – usur, o deus Bel protegeu o 
rei); 

• Belsazar era filho de Nabonido e Nitócris, filha 
de Nabucodonosor e viúva de Nergal-Sharuzur.  

• Belsazar foi colocado como co-regente de 
Babilônia porque seu pai Nabonido se ausentou 
para uma batalha em Teima (Arábia Central) que 
durou 10 anos. Portanto, ele governava a Babilônia 
na ausência do pai, ou seja, era o “rei em 
exercício”. Nabonido voltou no ano 542 a.C.  

• Eis a razão para Belsazar oferecer o terceiro lugar 
a Daniel e não o segundo. 



“Eu, porém, tenho ouvido dizer de ti 
que podes dar interpretação e 

resolver dúvidas. Agora, se puderes 
ler este escrito, e fazer-me saber a sua 

interpretação, serás vestido de 
púrpura, e terás cadeia de ouro ao 
pescoço e no reino serás o terceiro 

governante.”  

Daniel 5.16 



“E agora eu entreguei todas estas 
terras na mão de Nabucodonosor, rei 
de Babilônia, meu servo; e ainda até 
os animais do campo lhe dei, para 

que o sirvam.  

E todas as nações servirão a ele, e a 
seu filho, e ao filho de seu filho, até 
que também venha o tempo da sua 

própria terra, quando muitas nações 
e grandes reis se servirão dele. ”  

Jeremias 27.6-7 



 מְנאֵ מְנאֵ תְקֵל וּפַרְסִין



Daniel 5.26 – Contar 

 מְנאֵ

תְקֵל וּפַרְסִין מְנאֵ מְנאֵ  

Mene’ 

Substantivo aramaico  que refere-se a 50 siclos, ou seja, 

uma mina, equivalente a 567,5 gramas de peso. Deriva 

do verbo menah (מְנָא) que significa numerar, 

computar. 

Nesta frase foram repetidas as palavras MENE, 

MENE – Isto indica a rapidez com que ocorreria. 

 



Daniel 5.27 – Pesar 

 תְקֵל

וּפַרְסִין תְקֵלמְנאֵ מְנאֵ   

Tequel 

Substantivo aramaico  que refere-se a 01 siclo (28,35 

gramas). Deriva do verbo teqel (תְקֵל) – um shekel 

(siclo) que significa pesar. 
Shekel (siclo): refere-se a uma das mais antigas unidades de peso, 

utilizada posteriormente como nome da moeda corrente do povo 

israelita. Inicialmente, ela pode ter se referido a um peso de cevada (a 

primeira sílaba "she" era o acadiano para cevada).  

 



Daniel 5.28 – Dividir 

פַרְסִיןוּ   

פַרְסִיןוּמְנאֵ מְנאֵ תְקֵל   

uParsim 

Substantivo aramaico  que significa  meia ( ½ ) mina 

(25 siclos). Deriva do verbo peras (פְרַס) que 

significa dividir. 

 

פְרֵס   Peres 

U ou Wav com ponto significa a conjunção E   
 

plural 

singular 



Queda de Babilônia 

• “No ano 539 a.C. Ciro II, capturou Babilônia. Ele entrou 
na cidade quando a população inteira, dependendo 
das muralhas inexpugnáveis que a cercavam, 
entregava-se à festividade e ao deboche, durante um 
período de festejos. Heródoto informa-nos que Ciro 
havia anteriormente feito secar o Palacopas, um canal 
que atravessava a cidade de Babilônia, levando as 
águas supérfluas do Eufrates para o lago de Nitocris, 
a fim de desviar o rio para ali. Assim o rio baixou de 
nível, e os soldados puderam penetrar na cidade 
através do leito quase seco” (Enciclopédia de Bíblia 
Teologia e Filosofia vol.1 pg.424). 



Babilônia – Rio Eufrate e 
canais 
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